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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes técnicas para a 

superação de dormência de sementes e o uso de diferentes substratos à base de bagaço de 

cana-de-açúcar na formação inicial das mudas de açaí. O ensaio foi realizado em duas 

etapas, na primeira para a quebra de dormência das sementes foi utilizado o delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro repetições: escarificação 

mecânica, escarificação química com ácido sulfúrico (H2SO4), imersão em água 50 °C, e 

sementes não tratadas. Na segunda etapa foram estudados dois fatores: métodos de quebra 

de dormência (escarificação mecânica, imersão em água 50 °C e controle) e substrato 

formulados à base de bagaço de cana-de-açúcar (20, 40, e 60% de bagaço), adotou-se o 

delineamento inteiramente casualizado, no esquema fatorial 3 x 3, com nove tratamentos 

e quatro repetições. Sementes de açaí recém coletadas não necessitam de nenhum método 

de quebra de dormência para sua perpetuação. A escarificação química com ácido 

sulfúrico não é recomendada para quebra de dormência de sementes de açaí. O substrato 

com bagaço de cana em quaisquer proporções é capaz de promover o desenvolvimento 

inicial de mudas de açaizeiro como indica o Índice de Qualidade Dickson.  

Palavras-chave: Euterpe oleracea Mart., espécie florestal, germinação 

 

Initial development of açaí seedlings under different methods of breaking  

dormancy and substrates  

Abstract 

The aim of this work was to evaluate the influence of different techniques for 

overcoming of dormancy of seeds and the use of different substrates based on bagasse of 
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sugar cane in the initial formation of the seedlings of acai. The test was carried out in two 

stages, the first for the breaking of dormancy of the seeds was used completely 

randomized design with four treatments and four replications: mechanical scarification, 

chemical (sulphuric acid scarification H2SO4), immersion in water 50 °C, and untreated 

seeds. In the second stage were studied two factors: dormancy-breaking methods 

(mechanical scarification, immersion in water 50 °C and control) and substrate 

formulated based on bagasse-sugar (20, 40, and 60% of bagasse), fully randomized 

randomized in 3 x 3 factorial scheme, with nine treatments and four replicates. Açaí newly 

collected seeds do not require any dormancy-breaking method for your perpetuation. 

Chemical scarification with sulfuric acid is not recommended for breaking of dormancy 

of seed of açaí. The substrate with bagasse in any proportions is able to promote the early 

development of assai palm seedlings as the Dickson Quality Index. 

Key words: Euterpe oleracea Mart., forest species, seed germination 

 
INTRODUÇÃO 

 
O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma palmeira típica da Amazônia que produz 

os frutos de açaí, utilizados na produção do “vinho” tradicional, e também para extração 

do palmito, retirado da porção terminal do estipe. Pertencente à família Arecaceae e ao 

gênero Euterpe, essa palmeira ocorre de forma espontânea nos estados do Pará, Amapá, 

Maranhão e Leste do Amazonas (Parente et al., 2003). Destacando-se no Estuário 

Amazônico por ser a palmeira mais produtiva, tanto em frutos como em gêneros 

derivados da planta (Neves et al., 2015). 

O reconhecimento como frutífera de expressão econômica é considerado recente, se 

comparado a outros produtos da Amazônia como o guaraná (Paullinia cupana), porém já 

ultrapassou as fronteiras do estado, conquistando o mercado nacional e internacional, 

devido principalmente às suas propriedades nutritivas, antioxidantes, anti-inflamatórias e 

energéticas, sendo uma importante fonte de proteínas, fibras, minerais, vitamina E, e 

flavonoides,  além das mais variadas formas de comercialização  (sorvetes, bebidas 

energéticas, polpas, geleias, licor, etc.)  que acabaram chamando atenção do mercado 

consumidor (Schauss, 2015; Silva et al., 2017, Cordeiro et al. 2017). 

O Brasil é o principal produtor, consumidor e exportador de açaí (Portinho et al., 

2012). De acordo com dados da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), a produção agrícola 

nacional do açaí era de 1,1 milhão de toneladas em 2016, sendo o estado do Pará o maior 
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produtor com 131,8 mil toneladas, de um total nacional de 215,6 mil toneladas. O 

Maranhão ocupa o terceiro lugar no ranking nacional, sendo responsável pela extração de 

17,5 mil toneladas em 2016, aproximadamente 8% do total nacional (IBGE, 2017). 

Com o crescente aumento do consumo em regiões não produtoras e o aumento do 

volume de exportações a atividade de exploração, que até então era em grande parte 

extrativista e de baixa produtividade, vem passando nos últimos anos por uma gradual 

mudança no sistema produtivo, que envolve a adoção de técnicas de manejo e inovações 

tecnológicas (Martinot et al., 2017; Silva et al., 2017). Aliado a isso, a valorização dos 

frutos e a alta dos preços do açaí tornaram essa atividade ainda mais atrativa, despertando 

o interesse pela sua exploração não somente de forma extrativista, mas também em 

cultivos comerciais, gerando consequentemente o aumento na demanda por mudas, 

essenciais no sistema de produção em grande escala.  

Na produção de mudas, a forma mais de propagação mais comumente utilizada é via 

sementes por ser mais rápida, eficiente e de menor custo se comparado a propagação a 

partir de brotações emitidas pela planta. No entanto, as sementes desta espécie possuem 

germinação lenta e desuniforme, devido principalmente à presença de um endocarpo 

espesso e rígido que protege o embrião e dificulta a penetração de água e gases, essenciais 

a germinação, além de oferecer resistência ao crescimento do embrião (Oliveira et al., 

2000), convertendo-se dessa forma em um dos principais fatores limitantes para 

produtores de mudas, uma vez que é necessário para implantação do cultivo comercial 

um grande número de mudas e com maior uniformidade. Para superação do estado de 

dormência a prática de despolpa do fruto é tratamento mais comumente utilizado, porém 

é necessário avaliar outras técnicas como escarificação química, térmica e mecânica a fim 

de acelerar um processo que normalmente levaria muito tempo. 

Mota et al. (2012), afirma que para se obter o sucesso na atividade de produção de 

mudas de qualidades é de fundamental importância o conhecimento sobre a ecofisiologia 

de germinação e desenvolvimento inicial das mudas, quesito básico para o 

desenvolvimento de técnicas eficientes de produção.  

O substrato também é fator importante para os resultados de germinação e 

estabelecimento das mudas, uma vez que é responsável por fornecer condições 

favoráveis, como umidade, aeração, sustentação e disponibilização de nutrientes, 

essenciais para o desenvolvimento radicular e estabelecimento da planta, além de 

influenciar diretamente nos custos da produção. Dessa forma a substituição dos substratos 

comerciais por resíduos orgânicos alternativos de fácil aquisição e baixo custo são cada 
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vez mais comuns. O substrato de bagaço de cana-de-açúcar se destaca dentre outros 

resíduos orgânicos por se tratar de um material abundante, além de ser adequado do ponto 

de vista químico para a utilização como substrato para plantas (Silva et al., 2008) tendo 

apresentado bom desempenho na formação de mudas de outras espécies frutíferas como 

maracujazeiro-amarelo (Serrano et al., 2006). 

Diante do exposto, visando identificar alternativas que viabilizem e acelerem o 

processo de produção de mudas, e proporcionem uma maior taxa de germinação das 

sementes e maior uniformidade entre as mudas, além da avaliação do efeito de substratos 

à base de bagaço de cana-de-açúcar no formação de mudas de açaí, desenvolveu-se este 

trabalho com objetivo de avaliar a influência de diferentes técnicas para superação de 

dormência de sementes e o uso de diferentes substratos à base do bagaço de cana-de-

açúcar na formação inicial de mudas de açaí. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado e conduzido em viveiro de mudas com controle de 

luminosidade de 50%, localizado na área experimental do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), município de 

Chapadinha - MA, sob as coordenadas: 3º44’08.08’’S e 43º18’56.41”W, durante o 

período de setembro a dezembro de 2018. 

O solo utilizado para compor os tratamentos é classificado como Latossolo Amarelo 

distrófico (LAd), de textura franco-arenosa (Santos et al., 2013), com as seguintes 

características químicas: pH em CaCl2 = 4,2; P disponível= 3,3 mg.dm-³; K disponível= 

0,11cmol.dm-³; Ca + Mg = 1,36 cmol.dm-³; 15,1g.kg-1 de matéria orgânica; Al = 0,32 

cmol.dm-³; H + Al= 3,05 cmol.dm-³; SB = 1,47; CTC= 4,52 cmol.dm³ e V% = 32,5%. 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo tropical quente e 

úmido (Aw) com precipitação média anual de 1600 a 1800 mm (INMET, 2018) e 

temperatura média anual estimada para o município é em torno de 27 °C (Passos et al., 

2016). 

Os frutos de açaí (Euterpe oleracea Mart.) utilizados foram coletados de povoamentos 

naturais no município de Chapadinha – MA. A coleta ocorreu na primeira quinzena do 

mês de setembro, sendo selecionadas plantas matrizes sadias que apresentavam vários 

cachos, com frutos bem formados, fisiologicamente maduros (coloração escura e fácil 
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desprendimento do cacho) com bom aspecto fitossanitário.  Após a colheita, os frutos 

foram levados para laboratório, misturados e retirados resíduos. 

O estudo foi constituído de duas etapas, onde a primeira consistiu no tratamento das 

sementes para avaliação da capacidade germinativa a partir de diferentes métodos de 

quebra de dormência. Para isso, separaram-se quatro amostras contendo 100 sementes 

cada, e procedeu-se os seguintes tratamentos: T1) escarificação mecânica com auxílio de 

uma lixa de papel n° 100, para retirada da polpa e lixamento do endocarpo; T2) 

escarificação química com ácido sulfúrico concentrado (H2SO4) por 10 min, seguida de 

lavagem em água corrente por 5 min em peneira de aço, a fim de remover os resíduos de 

polpa; T3) imersão em água 50 °C por 10 min e posterior lavagem em água corrente e 

maceração em peneira de aço; e T4) controle (sementes não tratadas).  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos e quatro repetições de 25 sementes, totalizando 100 sementes por tratamento. 

Os parâmetros avaliados foram: porcentagem de germinação e índice de velocidade de 

germinação utilizado a Eq. 1 (Maguire, 1962). Para o acompanhamento da germinação as 

contagens foram feitas diariamente, a contar do primeiro dia até 50° dia após a semeadura.  IVG = N1D1 + N2D2 +⋯ NnDn                                              Eq. 1 

Onde: IVG - índice de velocidade de germinação; N - número de sementes germinadas 

e computadas da primeira à última contagem; D - número de dias da semeadura da 

primeira à última contagem. 

Após o procedimento de quebra de dormência, as sementes foram secas à temperatura 

ambiente por um período de 12 h e após foram semeadas, adotando profundidade de 2,0 

cm em copos plásticos branco de 200 mL, sob substrato composto por biomassa da 

palmeira de babaçu (Attalea speciosa Mart.) e solo da área experimental na proporção 

1:1.  

A segunda etapa consistiu na verificação do efeito dos métodos de quebra de 

dormência e substrato no desenvolvimento inicial das plântulas de açaí. Para isso, foram 

utilizadas as sementes germinadas na primeira etapa do estudo e substrato formulado à 

base do bagaço de cana-de-açúcar (BC) + solo da área experimental. 

O bagaço utilizado foi obtido na agroindústria da região, sendo este resultante do 

processo de moagem da cana de açúcar. O solo utilizado na composição do substrato foi 

proveniente da área experimental (LAd) de textura franco-arenosa. As sementes 
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germinadas foram semeadas em sacos de polietileno de 12 x 25 cm. As regas eram 

realizadas duas vezes ao dia. 

 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 3 x 3, sendo três métodos de quebra de dormência, (escarificação mecânica, 

imersão em água à 50 °C e controle) e três substratos (20% BC + 80% solo; 40% BC + 

60% solo; e 60% BC + 40% solo), totalizando 9 tratamentos, com quatro repetições e 

cinco plantas em cada uma, com um total de 180 mudas. 

No final do experimento, aos 80 dias após a semeadura e 30 dias após o transplantio, 

os parâmetros avaliados foram: diâmetro do colo - D (mm), medido com paquímetro 

digital; altura da planta - H (cm) e comprimento radicular - CR (cm), medidos com auxílio 

de uma régua milimetrada. Para altura da planta tomou como referência a distância do 

colo até o ápice da última folha; volume radicular - VR (cm3); massa fresca da parte aérea 

– MFPA(g) e massa fresca da raiz - MFSR (g); massa seca da parte aérea – MSPA (g) e 

massa seca da raiz – MSR (g) obtido após a secagem em estufa de circulação forçada de 

ar à temperatura de 65 °C por 72 h, até atingir massa constante, e o índice de qualidade 

Dickson (IQD) obtido por meio da Eq. 2 (Dickson et al., 1960): IQD = MSTHD+MSPAMSR                                                     Eq. 2  

Onde: IQD - Índice de Qualidade Dickson; MST - massa seca total; H - altura da 

planta; D - diâmetro do colo; MSPA - massa seca da parte aérea; MSSR - massa seca do 

sistema radicular. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas 

entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, por meio do programa estatístico 

SISVAR versão 5.6. (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para o estabelecimento dos dados de germinação foram consideradas como 

germinadas todas as sementes que apresentaram a fase que se inicia com o aparecimento 

do botão germinativo e termina com a protrusão da primeira bainha, Figura 1. 
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                        A        B 

Figura 1.  Botão germinativo (A) e semente com raiz primária, secundária e protusão da primeira bainha (B) 

Figure 1. Germination button (A) and seed with root primary, secondary and protrusion of the first sheath (B) 

 

Com os resultados obtidos a partir do teste de germinação para sementes de açaí 

(Tabela 1) observa-se que os tratamentos escarificação mecânica, imersão em água 50 °C 

e sementes não tratadas, não apresentaram diferença estatística entre si. Tais resultados 

demostram que para as sementes de açaí não se faz necessário o uso de nenhum método 

de quebra de dormência uma vez que não houve diferenças significativas entre os 

resultados de germinação e IVG para sementes as tratadas em relação as sementes sem 

tratamento, sendo recomendável ainda realizar a semeadura pouco tempo após a coleta. 

Tabela 1. Valores médios germinação e índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de açaí em função de 

diferentes métodos de quebra de dormência 

Table 1. Average values germination and germination speed index (IVG) of Acai seeds due to different methods of breaking dormancy 

Tratamentos Germinação (%) IVG 

Esc. mecânica 80 a 0,69 a 

Sementes não tratadas 78 a 0,60 a 

Imersão em água 50 °C 71 a 0,58 a 

Esc. química 0 b 0 b 

CV (%) 16,6 18, 4 

Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si estatisticamente, pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. CV 

Coeficiente de variação 

Os resultados positivos de germinação e IVG obtidos para as sementes não tratadas 

podem ser atribuídos ao fato das sementes de açaí utilizadas no estudo se tratarem de 

sementes maduras e recém-coletadas, sendo que o processo de coleta dos frutos e 

semeadura se deu em um período inferior a 24 h não havendo necessidade de armazená-
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las e consequentemente provocar a redução do teor de umidade e comprometimento da 

germinação. Oliveira et al. (2002) afirma que sementes de açaí oriundas de frutos maduros 

recém-colhidos apresentam alta porcentagem de germinação, podendo ser superior a 

90%. Isso, de acordo com os autores, se deve ao fato dessas sementes serem classificadas 

como recalcitrantes, ou seja, não toleram redução do grau de umidade sem que haja 

redução na porcentagem de germinação, dessa forma sementes semeadas logo após a 

coleta tendem a apresentar maior germinação e mais rápida.  

Apesar de não ter haver diferença estatística entre os tratamentos: escarificação 

mecânica, imersão em água 50 °C e sementes não tratadas, o processo germinativo para 

as sementes com escarificação mecânica iniciou mais rapidamente, aos 19 dias após a 

semeadura, sendo observado o pico de emergência entre 32 e 35 dias, e por fim o 

decréscimo e estabilização aos 40 dias após a semeadura, enquanto que o tratamento 

imersão em água 50 °C e sementes não tratadas iniciaram esse processo aos 24 e 21 dias 

após a semeadura respectivamente e mantiveram uma estabilidade no número de 

emergência até 50° dia após a semeadura. A aceleração do processo germinativo para as 

sementes escarificadas mecanicamente pode ser atribuída ao desgaste provocado no 

endocarpo, reduzindo a resistência e a espessura, e facilitando o crescimento e saída do 

embrião.  

Quanto ao tratamento químico, esse mostrou-se o menos eficiente com relação aos 

demais tratamentos, pois a utilização do ácido sulfúrico prejudicou o processo de 

germinação, inviabilizando completamente todas as sementes. Rubio Neto (2010), 

observou o efeito deletério do uso do ácido sulfúrico (98%) por 4 min sob as sementes de 

macaúba (Acrocomia aculeata (Jacq.) Loodiges ex Mart.), onde a escarificação química 

com o ácido proporcionou as maiores porcentagens de sementes mortas (61,2%), 

diferindo dos demais tratamentos utilizados como imersão em água (98-54 °C) por 4 min, 

imersão em água (1,5-5,0 °C) por 2 e 4 min e escarificação mecânica.  

Os ácidos possuem ação que proporciona um efeito corrosivo ao tegumento das 

sementes, sendo benéfico para algumas espécies, pois ao alterar a permeabilidade da 

membrana favorece o processo de embebição, dando início ao processo germinativo, 

além de tornar possíveis as trocas gasosas e eliminar a resistência mecânica à protrusão 

da radícula, bem como facilitar a expansão do embrião (Dousseau et al., 2007). Por isso 

seu uso tem sido bastante recomendado na utilização de quebra de dormência, 

especialmente em espécies florestais que apresentam, em grande parte, um grau elevado 

de dormência. Porém, apesar de algumas pesquisas relatarem o ação eficiente de ácidos, 
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são necessários estudos mais detalhados para cada espécie, quais ácidos e tempo de 

embebição necessário para se obter resultados ótimos quando se desejar lançar mão desse 

tipo de tratamento, uma vez que sua ação quando em contato com embrião é deletéria, 

resultados na sua morte e perda das sementes submetidas a esse tratamento. 

Assim, percebe-se ser dispensável a adoção de tratamentos de quebra de dormência 

para a germinação das sementes de açaí para os casos onde as sementes utilizadas na 

semeadura sejam recém-colhidas, pois a taxa de germinação e o índice de velocidade de 

germinação observado nos demais tratamentos foram iguais ao tratamento controle, com 

exceção do tratamento químico que apresentou resultados negativos.  

Os dados relativos as variáveis massa fresca da raiz (MFR), massa seca da raiz (MSR) 

e volume radicular (VR) apresentados na Tabela 2, indicaram efeito significativo dos 

substratos e métodos de quebra de dormência sobre as variáveis analisadas.  

Tabela 2. Valores médios de massa fresca da raiz (MFR), massa seca da raiz (MSR) e volume radicular (VR) obtidos 

das mudas de açaí em função de diferentes métodos de quebra de dormência e diferentes substratos a base do bagaço 

de cana-de-açúcar  

Table 2. Mean root fresh mass (MFR), root dry mass (MSR) and root volume (VR) obtained from seedlings of Acai as a function of 

different methods for breaking dormancy and different substrates to the base of the bagasse of sugar cane 

Variável  SUBS 
Métodos de Quebra de Dormência 

CV (%) 
Valor de F 

EM IA CONT SUBS MÉTODO S * M 

MFR (g) 

20% BC 0,39 a A 0,39 b A 0,45 a A 

12,45 5,62 ** 1,23 ns 5,91 ** 40% BC 0,45 a A 0,51 a A 0,51 a A 

60% BC 0,49 a A 0,51 a A 0,35 b B 

MSR (g) 

20% BC 0,06 b A 0,06 b A 0,07 a A 

13,08 3,90* 2,75 ns 4,10 ** 40% BC 0,07 a A 0,08 ab A 0,07 a A 

60% BC 0,07 ab AB 0,09 a A 0,06 a B 

VR (cm3) 

20% BC 0,40 b B 0,45 a AB 0,55 a A 

16,33 1,00 ns 0,82 ns 4,94 ** 40% BC 0,55 a A 0,50 a AB 0,40 b B 

60% BC 0,47 ab A 0,47 a A 0,37 b A 

Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem estatisticamente entre si, pelo 

teste Tukey a 5% de probabilidade. EM: escarificação mecânica; IA: imersão em água 50 °C; CONT: sementes não 

tratadas; BC: bagaço de cana-de-açúcar. ** significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F; * significativo 

ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não significativo; CV Coeficiente de variação.  

Os maiores ganhos de massa fresca da raiz (MFR) foram obtidos com os tratamentos 

40 e 60% BC quando as sementes foram imersas em água à 50 °C (IA), e com os 

substratos 20 e 40% BC quando as sementes não sofreram nenhum tipo de tratamento 

(CONT). Enquanto para as sementes escarificadas mecanicamente (EM) os diferentes 

substratos foram estatisticamente iguais. 
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O método escarificação mecânica e imersão em água 50 °C foram superiores ao 

método controle para o substrato com 60% BC, enquanto nos substratos com 40 e 20% 

BC, os diferentes métodos não apresentaram diferença entre si, para a variável massa 

fresca da raiz. 

Para a variável massa seca da raiz (MSR) o substrato com 40% BC proporcionou os 

melhores resultados quando as sementes foram escarificadas mecanicamente não 

diferindo, entretanto, de 60% BC. No método imersão em água 50 °C, o substrato com 

60% BC foi superior em relação ao 20% BC, igualando-se ao substrato de 40% BC. Os 

substratos utilizados não apresentaram diferença para o método controle. 

O método imersão em água 50 °C se mostrou melhor que o método controle, não 

diferindo, no entanto, do método escarificação mecânica quando se utilizou o substrato 

60% BC. Já nas demais proporções 20 e 40% BC os métodos não apresentaram diferença 

entre si para massa fresca da raiz.  

Quanto ao volume da raiz (VR) o substrato com 40% BC promoveu o melhor resultado 

em relação ao 20% BC quando se utilizou o método de escarificação mecânica das 

sementes, no entanto, não diferindo estatisticamente do tratamento 60% BC. No método 

controle o substrato 20% BC proporcionou valores superiores aos demais substratos. No 

método onde as sementes foram imersas em água 50 °C os substratos não apresentaram 

diferença significativa entre si.  

Os métodos não diferiram entre si para volume da raiz quando se utilizou o tratamento 

com 60% BC. O método escarificação mecânica foi superior ao método controle, e igual 

à imersão em água 50 °C no substrato com 40% BC. Já para o tratamento com 20% BC 

as sementes não tratadas apresentaram resultados superiores ao método com escarificação 

mecânica, igualando-se ao método para sementes imersas em água 50 °C. 

A partir dos valores médios relativos as variáveis: diâmetro do colo (DC), altura da 

planta (AP), comprimento radicular (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa 

seca da parte aérea (MSPA) apresentados na Tabela 3, pode-se observar que os 

tratamentos com substratos 20, 40 e 60% BC não contribuíram significativamente para o 

ganho de diâmetro do colo, comprimento radicular e massa seca da parte aérea. No 

entanto, os substratos com 40 e 60% BC promoveram maior altura da planta em relação 

ao substrato com 20% BC. Para massa fresca da parte aérea a proporção de 40% BC foi 

superior a 20% BC, igualando-se a 60% BC.  
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Tabela 3. Valores médios de diâmetro do caule (DC), altura da planta (AP), comprimento radicular (CR), massa fresca 

da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) obtidos das mudas de açaí em função de diferentes métodos 

de quebra de dormência e diferentes substratos a base do bagaço de cana-de-açúcar  

Table 3. Average values of stem diameter (DC), plant height (AP), root length (CR), fresh pasta from the shoot (MFPA) 

and aerial dry mass (MSPA) obtained from seedlings of Acai as a function of different methods for breaking dormancy 

and different substrates to basis of bagasse-sugar 

Fonte de Variação DC (mm) AP (cm) CR (cm) MFPA (g) MSPA (g) 

20% BC 4,25 a 7,09 b 9,76 a 0,36 b 0,06 a 

40% BC 4,46 a 8,88 a 10,02 a 0,47 a 0,08 a 

60% BC 4,50 a 8,27 a 9,75 a 0,43 ab 0,08 a 

EM 4,25 b 8,49 a 10,05 ab 0,44 a 0,07 a 

IA 4,28 b 8,13 a 10,53 a 0,43 ab 0,08 a  

CONT 4,68 a 7,16 a 8,95 b 0,39 a 0,07 a 

CV (%) 7,51 20,08 11,16 19,5 28,31 

Valor F substrato 1,97 ns 3,76* 0,22 ns 5,32* 2,51 ns 

Valor F método 6,28** 0,89 ns 6,58** 1,47 ns 0,54 ns 

Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem estatisticamente ente si pelo 

teste Tukey a 5 % de probabilidade. EM: escarificação mecânica; IA: imersão em água 50 °C; CONT: sementes não 

tratadas. BC: bagaço de cana-de-açúcar. ** significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F; * significativo 

ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não significativo. CV Coeficiente de variação. 

 O efeito não significativo dos substratos para as variáveis diâmetro do colo e massa 

seca da parte aérea pode ser um indicador da baixa qualidade nutricional do bagaço que 

não contribuiu para a nutrição da planta e consequentemente para o aumento do diâmetro 

do colo e incremento de massa da parte aérea.  Entretanto, vale ressaltar que o bagaço se 

trata de um material bastante poroso, e quanto maior a proporção de bagaço de cana, mais 

propenso à lixiviação dos nutrientes, em decorrência das irrigações no viveiro (Massad et 

al., 2016). 

Os métodos escarificação mecânica, imersão em água 50 °C e controle não 

apresentaram diferenças significativas entre si para as variáveis altura da planta e massa 

seca da parte aérea. No diâmetro do colo as sementes não tratadas se sobressaíram em 

relação aos demais métodos.  

O maior comprimento radicular foi obtido para o método imersão em água 50 °C, 

sendo igual ao método escarificação mecânica e inferior as sementes não tratadas. Quanto 

a massa seca da parte aérea, os métodos escarificação mecânica e controle apresentaram 

os melhores resultados, não diferindo, no entanto, do método imersão em água 50 °C. 

No que se refere a qualidade e vigor das mudas sob diferentes tratamentos utilizados, 

o Índice de Qualidade Dickson (IQD) utilizado medir a qualidade das mudas, não indicou 
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efeito significativo entre os diferentes tratamentos para as mudas de açaí (Figura 2), ou 

seja, independente dos tratamentos e substratos utilizados as mudas desenvolvem-se 

igualmente.  

Figura 2. Valores médios do Índice de Qualidade Dickson (IQD) obtidos das mudas de açaí em função de diferentes 

métodos de quebra de dormência e substratos. T1: 20% BC + EM; T2: 20% BC + IA; T3: 20% BC + CONT; T4: 40% 

BC + EM; T5: 40% BC + IA; T6: 40% BC + CONT; T7: 60% BC + EM; T8: 60% BC + IA; T9: 60% BC + CONT. 

Coeficiente de variação 17,99%. 

Figure 2. Average values of the Dickson quality index (IQD) obtained from seedlings of Acai as a function of different 

methods for breaking dormancy and substrates. T1:20% BC +; T2:20% BC + AI; T3:20% BC + CONT; T4:40% BC 

+; T5:40% BC + AI; T6:40% BC + CONT; T7:60% BC +; T8:60% BC + AI; T9:60% BC + cont. 17.99% variation 

coefficient. 

 

CONCLUSÕES 
 

As sementes de açaí recém coletadas não necessitam de nenhum método de quebra de 

dormência para sua perpetuação. 

A escarificação química com ácido sulfúrico não é recomendada para quebra de 

dormência de sementes de açaí. 

Os substratos com bagaço de cana-de-açúcar em quaisquer proporções são capazes de 

promover o desenvolvimento inicial de mudas de açaizeiro como indica o Índice de 

Qualidade Dickson.  
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